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Durante o mês de junho 
são muito tradicionais em 
todo o nosso país  as festas 
de Santo Antônio, São João 
e São Pedro. Nessas festas 
não podem faltar as tradicio-
nais danças da quadrilha.

Segundo os pesquisado-
res, a quadrilha teve origem 
na Inglaterra por volta dos 
séc XIII e XIV. A guerra dos 
cem anos entre a França e In-
glaterra promoveu uma trans-
formação cultural entre os 
dois países. A França adotou 
a quadrilha e levou-a para os 

palácios, tornando-a 
assim uma 

dan-

ça nobre.
Com a vinda da Corte Real 

Portuguesa ao Brasil no séc 
XIX, a quadrilha, como dança 
de salão típica da nobreza, 
caiu nas graças do nosso 
povo, animando as festas. 
Hoje, é uma dança caracte-
rística dos caipiras, pessoas 
que vivem na roça e têm 
costumes muito pitorescos.

A quadrilha é dançada 
em homenagem aos Santos 
juninos (Santo Antônio, São 
João e São Pedro) para agra-
decer as boas colheitas. Tal 
festejo é importante, pois o 
homem do campo é muito 
religioso, devo-
to e respei-
toso a Deus: 
Dançar, co-
memorar e 
agradecer.

Santo Antônio: é conhe-
cido como santo casamen-
teiro e sua data festiva é 13 
de junho. Os pedidos para 
Santo Antônio são, em sua 
maioria, de mulheres que 
pedem a graça de encon-
trarem um bom marido. A 
ele são atribuídos vários mi-
lagres que alcançaram esta 
dádiva. Na madrugada do 
dia 13, as simpatias marcam 
o início das comemorações. 
A fogueira de Santo Antônio 
possui o formato de um qua-
drado.

São João: é o santo mais 
festejado. No dia 24 de ju-
nho todo o país é uma festa 
só, tal fato faz com que seja 
conhecido como “Santo 
festeiro”. Possui fama de ser 
santo casamenteiro e de ter 
o poder de encontrar ob-
jetos perdidos, além de ser 
o protetor dos casados e 

enfermos, principalmente no 
que se refere à dor de cabe-
ça e de garganta. O formato 
de sua fogueira é uma pirâ-
mide com a base arredon-
dada.

São Pedro: é o guardião 
das portas do céu e o co-
mandante das chuvas. Com 
ele todos nós esperamos 
um dia encontrar, o santo de 
barba branca com um caja-
do em uma mão e as chaves 
do céu na outra. O dia 29 de 
junho marca o encerramento 
das comemorações juninas. 
Neste dia se dá o roubo do 
mastro que será devolvido 
no final de semana mais pró-
ximo, isso para garantir a ex-
tensão das comemorações 
juninas. São Pedro é também 
protetor das viúvas. Sua fo-
gueira possui o formato trian-
gular.

Frei Agenor Chiarinelli

Festas juninas
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Armações diversas! 
Óculos solar com proteção!

 atrás do colégio santo agostinho
RUA: MATO GROSSO, 944    

Quando Jesus começou sua 
Vida Pública, pregou em Israel. 

Ali,a sociedade dos homens 
era muito parecida com a de 
hoje. Existiam camadas ricas e 
poderosasas, grandes donos 
de terra,a classe média que 
vivia do comercio, do artesa-
nato, de pequenas oficinas( 
caso de Jesus),e os pobres 
que trabalhavam para os ri-
cos proprietários por salários 
baixos,diaristas e escravos. 
Pagavam impostos pesados 
principalmente a Roma que 
governava o País.

Pedro, como seus irmãos, vi-
viam da pesca, principalmente 
no mar da Galileia, quando fo-
ram chamados por Jesus para 
seguí-Lo.

Jesus contou com Pedro em 
toda a sua vida pública. Este 
largou suas redes e acompa-
nhou o Mestre. Sua missão é 
contada nos Evangelhos, prin-
cipalmente em Mateus, nos vá-
rios capítulos :

10- Jesus organiza sua co-
munidade e escolhe 12 após-
tolos, incluindo, aí, Simão Pe-

dro e André, seu irmão:”Vão 
primeiro às ovelhas perdidas 
de Israel e anunciem o Reino 
de Deus”.

Eles deixaram as redes e se-
guiram aquele que chamaram 
Mestre. A partir daí, Pedro se 
mostrou generoso, nunca se 
separou do Mestre. Sempre 
era o primeiro a tomar a ini-
ciativa. Pede-lhe socorro ao 
se assustar se afogando, em 
Mt.14; responde, pelo grupo, 
ao serem perguntados”e vo-
cês quem dizem que eu sou?”

Mat.16 Pedro responde: “ 
Tu és o Messias, Filho de Deus 
vivo”.E Jesus o chamou de fe-
liz, porque Deus lhe revelou 
aquela Verdade. Logo colo-
cou sobre Pedro a responsa-
bilidade da edificação da sua 

Igreja:” e você é Pedro e sobre 
esta pedra, edificarei minha 
Igreja”. Ainda neste capítulo, 
Pedro interpela Jesus, depois 
que Ele revelou ao grupo que 
seria morto e ressuscitado, 
dizendo-lhe que Deus “não 
iria permitir isso”. Jesus então 
ficou indignado e lhe disse: 
“Fique longe de mim, satanás, 
você é para mim uma pedra 
de tropeço”. Isto porque Je-
sus, realmente, estava a serviço 
da salvação que o Pai propor-
cionou aos homens.

Mas Pedro e seus amigos 
Tiago e João foram agraciados 
com a visão da tranfiguração 
de Jesus, quando O acom-
panharam para orar no Monte 
Tabor. Fato narrado em  Mt. 17, 
onde escutaram:”Este é meu 
Filho Amado que muito me 
agrada.

Ainda neste capítulo, Pedro 
aparece como responsável 
pelos impostos. Jesus manda 
que êle pesque e com a mo-
eda do pescado pague o que 
é devido.

Através do Evangelho de 
Mateus, acompanhamos Pedro 

sempre ouvindo o Mestre e 
sempre sendo solicitado para 
algo de importância ou rece-
bendo algumas sugestões. Fica 
claro que Pedro teria um lugar 
de destaque na Igreja que 
Jesus já estava preparando. 
O mesmo encontramos em 
outros Evangelhos, como em 
João e Lucas. Por exemplo, em 
João, 18,10-11, Pedro desem-
bainhou a espada para lutar 
por Jesus, mas o Mestre man-
dou que ele a guardasse.Nes-
sa mesma noite, Pedro negou 
que conhecia Jesus, o quê o 
fez chorar copiosamente. Fato 
narrado por Lucas em 31, 34 
e 54, 61. O mesmo acontece, 
com detalhes, no Evangelho 
de Marcos 14, 66 e seguintes.

Como vimos, Pedro assumiu 
a liderança da Igreja nascente, 
após a Ressurreição de Jesus, 
o que lhe valeu grande des-
taque na evangelização, con-
forme descreve os Atos dos 
Apóstolos.  

Você, leitor (a) o que apren-
deu com a história de São Pe-
dro?

Adelia Sarquis Soares

A Ideia de preparar leitores 
que ajudassem nas celebra-
ções, levando-os a uma par-
ticipação clara e eficiente, na 
verdade tornando-os procla-
madores da palavra de Deus, 
partiu do nosso pároco, Frei 
Agenor.

A convocação foi feita du-
rante as missas e através do 

Jornal Consolação. Houve boa 
aceitação. Aos poucos, o gru-
po de estudo e treinamento 
foi sendo definido, já contan-
do a comunidade atualmente 
com um núcleo de boa gente 
e bons proclamadores. Eles 
se reúnem em dois sábados 
por mês. Treinam as leituras do 
domingo, observando ento-

nação, pausa, ritmo, projeção 
de voz, sua historia e estilo, ti-
ram duvidas, fazem boa critica. 
Aprendem também sobre li-
turgia, o trânsito na Igreja, a vê-
nia diante do altar, assim como 
o posicionamento no ambão, 
à frente do microfone. 

Os proclamadores assumi-
ram o seu papel na Paróquia 

e têm dado exemplo de per-
severança, de participação e 
responsabilidade. É um grupo 
que já se destaca e mostra 
trabalho, não sendo fechado 
e aguardando novos compa-
nheiros. Para qualquer informa-
ção, ligar para a secretaria da 
paróquia. 
Maria do Carmo Arreguy Corrêa. 

São Pedro

Os Proclamadores da Palavra de Deus
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São Paulo diz que: “dentre estas três vir-
tudes: a fé, a esperança e a caridade, a mais 
excelente é a caridade”.

Somos do grupo de oração, que leva o 
nome da nossa padroeira, Nossa Senhora 
da Consolação e Correia. Um grupo, eu 
costumo dizer, que é um reduto de graças. 
Nosso compromisso é com Deus e com o 
irmão. O grupo se desenvolve na Oração, 
louvor, partilha da palavra e na caridade. 
Buscamos seguir os ensinamentos deixa-
dos por Jesus, nos preocupando com os 
que sofrem. Com os mais necessitados, 
seja de alimento, agasalho, ou porque pre-
cisam simplesmente de ser escutados, ou 
dedicar um tempo para aqueles que nos 
procuram para uma oração individual. O 
mais importante é atender a necessidade 
do outro, seja ela qual for.

Sabemos que de nada adianta levantar as 
mãos para louvar e esquecer-se de abaixá-
las para servir.

Neste mês estamos na campanha do 
agasalho. Do agasalho que agasalhe. Não 
qualquer agasalho... pedaço de cobertor... 
roupas que já não servem mais para uso... 

Não. O irmão merece o nosso melhor.
Queremos dar o nosso melhor.
Se a caridade é a excelência das virtu-

des, queremos ser excelentes na caridade.
Participe também desta campanha, traga 

na nossa paróquia um agasalho, para que 
seja destinado àquele que necessita. Va-
mos agasalhar o irmão. Agindo assim, cer-
tamente estaremos agasalhando o coração 
de Deus.

 ...“revesti-vos da caridade, que é o vín-
culo da perfeição” Col. 3,14

Neusa Junqueira - Grupo de Oração 
Nsa. Sra. da Consolação e Correia

No dia 18 de junho, no Salão Paroquial, 
aconteceu a 14ª Noite Italiana. O evento 
mais antigo e o mais aguardado da nossa 
Paróquia.

Nestes 14 anos de realização, a Noi-
te Italiana tem sido sempre combinação 
perfeita de um ambiente bem decorado, 
massa e molhos saborosos, bom vinho, 
musica da melhor qualidade e a comuni-
dade reunida em clima de alegria e con-
fraternização.

A realização envolve o trabalho da Pas-
toral Social, Grupo de Casais e membros 
da comunidade, coordenados por uma 
comissão organizadora tendo à fren-
te nosso pároco e fotógrafo oficial, Frei 
Agenor Chiarinelli. A renda é destinada  às 

Vamos agasalhar o coração de Deus?
...”Assim também a fé, se não tiver obras, é morta em si mesma.” – (Tiago, 2:17)

14ª Noite Italiana
obras sociais da Paróquia.

Nossos agradecimentos a todos os que 
colaboraram com doações e trabalho. 

Até o próximo evento.
A comissão organizadora
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E X P E D I E N T E

Entrevista

Calendário Fixo

JulhoAgenda
1  	 19h30m – Confissão Comunitária

2	 1ª sexta - 7h - Missa

	 12h15m - Adoração do Santíssimo e 	
	 Celebração Eucarística

	 15h - Celebração Eucarística

5	  20h - Missa RCC

6 	 19h30m - Reunião do Conselho 
	 Paroquial

Segunda-feira: 20h,  - Grupo de Oração RCC
1ª Segunda: 20h, Missa Carismática
Terça-feira: missa 7h
Quarta-feira:  7h e 15h Missa e Novena de 
Nossa Senhora da Consolação e Correia
Quinta-feira: 7h – Missa
Sexta-feira:  7h e 15h Missa para os 
enfermos 
1ª Sexta-feira inclusive 12:15h
Sábado: missa 17h
Domingo: 8h, 10h, 18h e 19:30h

Gilberto e Margaret – um casal apos-
tólico, alegre e disponível. É assim que 
todos o enxergam. 

Sempre presentes  - acompanhados 
do filho Marcinho – são vistos acolhendo 
os fieis nas celebrações, proclamando a 
Palavra durante as missas, comentando 
ou animando as festas da Paróquia, ser-
vindo as mesas, anunciando o Bingo. 

Vejam o que pensam e sentem os nos-
sos entrevistados, falando de sua vida 
de Igreja.

CONSOLAÇÃO – É sabido que vocês 
não moram no bairro de Sto.Agostinho. 
Como vieram parar em nossa Paróquia? 

GILBERTO – Nascemos ambos de famílias 
católicas. Tivemos caminhada cristã e vida 
paroquial, participando da catequese, de 
grupos jovens, de orações e celebrações 
até chegar à idade adulta.

Casados, fomos morar no centro da ci-
dade e freqüentamos a Igreja de São José. 
Nesta época, começamos a participar de 
um grupo que rezava o terço todas as 
semanas no Instituto de Educação, o que 
muito ajudou na nossa vida de fé. Com o 
encerramento deste grupo, foi nos indica-
do o Grupo de oração de Nossa Senhora 
da Consolação e Correia. Participando das 
segundas-feiras, fomos convidados a fazer 
o Encontro de Casais da Paróquia. Aqui es-
tamos até hoje. Fizemos opção pela Comu-
nidade da Consolação. 

CONSOLAÇÃO – É impressionante a ca-
minhada de vocês até aqui. Mas o que os 
atraiu, a ponto de os levar a engajar-se nos 
trabalhos paroquiais? 

- A vontade de crescer mais na espirituali-
dade, despertada pelo Encontro de Casais 
e pela acolhida no Grupo de Oração, aco-
lhida com carinho, afetividade, confiança e 
valorização. Eu queria mais e mais -  nos res-
pondeu Gilberto. 

- Não foi difícil fazer opção pela paróquia 
– completou Margaret. A nossa aceitação 
foi quase imediata, pelo fato de que pro-

curávamos definir em que paróquia ficar 
e atuar, uma vez que havíamos freqüenta-
do e participado de várias outras. Foi uma 
abertura que atendeu nossa necessidade 
de definição. 

- “A acolhida foi como uma rede lança-
da” – arrematou Gilberto. 

CONSOLAÇÃO – Como se sentem tra-
balhando e convivendo com a comunida-
de? 

MARGARET – Mesmo não pertencendo 
geograficamente à Paróquia, nos sentimos 
muito à vontade, fazendo parte do gru-
po de acolhida nas missas, proclamando 
a Palavra, trabalhando em diversos even-
tos. Somos entrosados e criamos um laço 
grande, de coração, com todos os com-
panheiros e com o Frei Agenor, que nos 
acolheu e nos incentiva, confiando na nos-
sa participação, e com os Freis José Maria, 
Santiago e Maurício. 

GILBERTO – Felizes, totalmente gratifica-
dos, agradecendo a Deus a todo instante 
por pertencermos a uma comunidade 
onde nos sentimos como família. 

CONSOLAÇÃO – Já que se sentem fe-
lizes, explicitem para os nossos leitores o 
que mais lhes agrada na comunidade da 
Consolação e que trabalho mais os realiza 
como cristãos? 

Gilberto toma a palavra a diz: - Freqüen-
tando o Curso Bíblico, aumentou conside-
ravelmente a minha busca de ler e ouvir a 
Palavra e entendê-la, para poder praticá-
la. Hoje, posso dizer que o que mais me 
agrada são as celebrações eucarísticas, 
pois participo vivamente e consciente do 
grande mistério da nossa fé, usufruindo da 
Liturgia da Palavra e da Liturgia Eucarística. 

Margaret interrompe para declarar: - A 
acolhida que recebi me encorajou a fazer 
parte da comunidade, me colocando dis-
ponível para muitas atividades promovidas 
pela Igreja. 

Cada trabalho nos traz uma experiência 
diferente – retoma Gilberto. Nos eventos, 
por exemplo, conhecendo novas pesso-
as e convivendo com os organizadores, 
gente cheia de fé, disponível e amiga de 
todas as horas; no Grupo de Casais e de 
Noivos, trocando experiências, oferecen-
do algo às pessoas. Mas, nas reuniões de 
preparação das leituras a serem procla-
madas, eu sinto a presença do Espírito 
Santo  me encorajando para servir a Deus 
proclamando a Sua Palavra, o que muito 
desejava fazer, porém a timidez, a falta de 
preparo e oportunidade me impediam de 
assumir esta função. 

MARGARET – O Encontro de Casais, 
com suas reuniões posteriores, abriu meu 
coração e minha mente, me ajudando a 
perceber que eu tinha dons para servir. 
Engajamo-nos na Pastoral  Familiar, a convite 
de outro casal, representamos nossa Paró-
quia junto à Forania, o que nos trouxe maio-
res experiências, que temos passado para 
o nosso Movimento e levado para nossa 
Igreja Doméstica. 

Outro dom que pude desenvolver foi o 
de proclamar a Palavra. É maravilhoso você 
transmitir a Palavra de Deus compreenden-
do a mensagem. Ela se torna mais rica e efi-
caz com os recursos que são usados para 
proclamá-la. 

A família de Gilberto, Margaret e Mar-
cinho é devota de Nossa Senhora da 
Consolação. Recorrem a ela em suas ne-
cessidades e em seus momentos difíceis. 
“ Tocou-me muito coroá-la numa de suas 
festas”, declarou Gilberto. 

Margaret ficou comovida com a troca 
das correias na festa da Padroeira, quando 
tanta gente de longe, de outras cidades, se 
irmana com os paroquianos para cultuar a 
mãe querida e adquirir as suas correias. 

E o cafezinho nos finais das missas na 
festa da padroeira une também o povo na 
devoção e na confiança na mãe da Conso-
lação. Tudo isto me toca muito. 

Aqui, entra a palavra de Marcinho, 11 
anos, filho do casal, com a qual encerramos 
a entrevista.

- “ Participo da Consolação com meus 
pais, porque eu amo a Deus e vou às missas 
para louvar, agradecer pela minha vida, pe-
los meus pais, família, escola e amiguinhos”.


